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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASilEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

GRUPO DE TRABALHO - PORTARIA MMA nO 119/08

PARECER TÉCNICO GTPEG nO 04/08

(
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INTERESSADOS: MMA - Ministério do Meio Ambiente

IBAMA -Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

ICMBio - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

ANP - Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis

ASSUNTO: Análi~e d()s~questões ampientais relacionadas à definição de blocos exploratórios e ao

licendamento de empreendimentos de exploração e produção (E&P) de óleo e gás no território

nacional e águas jurisdicionais brasileiras para a possível retomada da 83 rodada de Licitações
da ANP.

1. INTRODUçAo

Trata o presente documento da análise ambiental preliminar conduzida pelo Grupo de Trabalho acerca dos setores e

blocos exploratórios de petróleo e gás apresentados pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis

- ANP para a possivel retomada da 83 rodada de Licitações da ANP.

Enfocam-se aqui as interfaces das atividades de exploração e produção de petróleo e gás com os ambientes marinhos

e continentais considerados importantes para a conservação da biodiversidade, em função da presença de espécies

ameaçadas, recursos pesqueiros e unidades de conservação.

Esta análise aborda a componente ambiental das áreas propostas, buscando identificar a potencial inviabilidade

ambiental de atividades de Exploração e Produção (E&P) em algumas das áreas apresentadas pela ANP, fazendo com

isso cumprir o que determina a Resolução CNPE n° 08, de 21.7.2003, em seu artigo 2°, inciso V.

2. BREVE CONTEXTUALIZAÇAO DA 8- RODADA DE LlCITAÇOES DAANP

Em 2006, a Superintendência de Definição de Blocos da ANP apresentou ao Grupo de Trabalho do IBAMA inicialmente

2.308 blocos. O resultado da análise preliminar foi consolidado no Parecer Técnico GT Portaria IBAMA nO2040/05 nO

01/06. Em 15.5.2006, foi assinada, pelo presidente do IBAMA e pelo diretor geral da ANP, a Manifestação Conjunta

ANP e IBAMA sobre a oferta de blocos para a 83 rodada de licitação da ANP. Além das caracterizações de aspectos

ambientais relevantes para cada bacia sedimentar, que subsidiaram a solicitação de não inclusão de determinados

blocos em alguns setores, foram apresentadas considerações técnicas de caráter geral a serem observadas nos

processos de licenciamento terrestre e marinho.

- Contudo,- a Resõlução CNPE nO 03/2006 de 18.5.2006, em seu Artigo 3°, definiu a oferta de apenas 284 blocos

exploratórios'situadosem'14 setores de 7 bacias sedimentares, sendo: Bacia do Pará-Maranhão, Bacia de Barreirinhas,

Bacia-de-Sergipe-Alagoas, Bacia do Espirito Santo, Bacia de Santos, Bacia de Pelotas e Bacia de Tucano Sul.

A 83 rodada de licitação foi interrompida em 28.11.2006, devido a uma decisão judicial e, de acordo com a resolução

CNPE nO 06, de 8.11.2007, a ANP deverá promover o prosseguimento e a conclusão da licitação dos blocos da 83
rodada.

Sendo asslli1~a Superifilentlêncialnterina-de-Definiçâo-de Blocos, por meio do Ofício nO033/2008/SDB/RJ, recebido em

19.3.2008, solicitou um parecer atualizado sobre os mesmos blocos oferecidos na 83 rodada em 2006.
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Portanto, o objetivo deste Parecer Técnico é atualizar a análise realizada a respeito dos blocos da 83 rodada,

considerando novas informações e entendimentos técnicos, buscando identificar a potencial inviabilidade ambiental de

atividades de Exploração e Produção (E&P) nas áreas apresentadas pela ANP.

3. NOVAS CONSIDERAÇÕeS DO GRUPO DE TRABALHO SOBRE ÁREAS DA 81RODADA DE LlCITAÇOES

Dentre o conjunto de setores e blocos que compõem a 83 Rodada de Licitações, serão comentadas a seguir apenas as

áreas sobre as quais o entendimento do GTPEG apresenta alguma diferenciação em relação à manifestação anterior

de 2006, seja a partir da atualização das informações sobre unidades de conservação ou da atualização das diretrizes

aplicáveis à oferta de setores nas licitações da ANP. Para os demais setores não comentados neste documento,

permanecem válidos os entendimentos consolidados na Manifestação Conjunta de 15.5.2006, assinada pelo presidente

do~IBAMA e-pelo diretor geral da ANP, sobre a oferta de blocos para a 83 Rodada de Licitações da ANP. Ressalta-se

que a análise aqui apresentada diz respeito apenas aos blocos ofertados na 83 Rodada, não sendo possível o
acréscimo de novos setores ou blocos.

As considerações do Grupo de Trabalho foram baseadas na configuração das áreas apresentadas pela ANP. Os

argumentos técnicos que subsidiaram essas considerações foram embasados principalmente nos instrumentos de

política pública e conhecimentos disponíveis nas instituições representadas no Grupo de Trabalho, além da compilação

de literatura técnico-cientifica especializada.

3.1. BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS

Novas considerações do GTPEG para o Setor SSEAL-T2

Nesta atualização, o Grupo de Trabalho solicita a adequação do setor SSEAL-T2, nos blocos exploratórios: SEAL­

T-114, SEAL-T-122, SEAL-T-133 e SEAL-T-177, em função de:

1. Sobreposição com as áreas propostas na Instrução Normativa que estabelece as restrições para atividades de

exploração e produção de óleo e gás em áreas prioritárias para a conservação de mamíferos aquáticos na

costa brasileira (SEAL-T-114, SEAL-T-122 e SEAL-T-133). A parte marítima desses blocos está sobreposta à

área de restrição permanente às atividades de E&P em função da presença do peixe-boi marinho ( Trichechus

manatus). Os blocos deverão ser ajustados com corte na linha de costa, permanecendo apenas a parte
terrestre.

2. Do bloco SEAL:T-177 estar sobreposto à zona circundante da RESEX Lagoa do Jequiá, onde deverá ocorrer

adequação da área do bloco em sobreposição, pois, conforme disposto no SNUC - Sistema Nacional de

Unidades de Conservação (artigos 2°, 18 e 25 da Lei n° 9.985/00) e, de forma complementar, no artigo 2° da

Resolução CONAMA n° 13/90, é vedada a exploração de recursos minerais nas RESEXs e suas respectivas
zonas circundantes.

_R~ssalta.::se a exi~têncié! de estudos para criação da Floresta Nacional "Maceió", localizada na região da cidade de
Maceió. Sugere-se o acompanhamento do processo de criação, uma vez que não serão permitidas atividades de E&P

em áreas sobrepostas a Florestas Nacionais (FLONAs).
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